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grandeza territorial do Brasil; e muitas outras que são manifestações da 
sua aprimorada cerebração. Trabalhador infatigavel, copiosa é a sua bi­
bliografia, versando os mais variados assuntos -(medicina, sociologia le­
tras e história). Foi uma existencia dignificada pé las mats nobres virtudes 
morais e intelectuais. 

JOAQUIM ALVES 

No dia 8 de Junho de 1952 faleceu nesta capital o ilustre escritor 
cearense Joaquim Alves, membro efetivo da Academia Cearense de Letras 

e do Institttlfo do Cea:rá.. 
Foi u1na figura de autêntico met·.ecimento que nos círculos literários 

de Fortaleza grangeou justa notoriec\acle, pela realização ele uma obra 

importante que firmará seu nome entre as mais belas expressões mentais 

de nossa terra. 
Lançando-se a assuntos de grande monta e responsabilidade no campo 

dos fenômenos sociais, económicos e educacionais, conseguiu deixú uma 

notavel bagagem literária como se pode ver dos seus livros: "Nas Fron­

teiras do Nordeste" (1929); Estudos de Pedagogia Regional (1939); "O 

Vale do Carirí" (1948); "Juazeiro, cidade mística" (1949); "Autores 

Cearenses" (1�49); "Ceará e suas Regiões Naturais" e "História das 

Secas", a publicar. Além disso, farta e variada colaboração permanente se 

aeha em jornais e revistas, que dará outros tantos volumes interessantes. 

Na maior simplicidade e modéstia, sem a vaidade dos que fazem do 
saber um monopólio, exerceu Joaquim Alves o melhor de sua atividade 

mental evitando alarde em torno ele sua pessoa, com a nobre compreensão 
ela dignidade do seu destino entre os seus semelhantes. 

Assim foi que, apesar da diferença ele mais ele vinte anos, tomou parte 

saliente entre os rapazes de "Clã" e ela ABDE ", confundindo-se com 

eles, no esforço comum desse movirnento ela mocidade cearense em pró! 

do engrandecimento elas nossas letras. E. no cooperar com esse grupo. 
cabatia as questões suscitadas com vivacidade ele �mimo como se fôsse o 

mais jovem de todos. Daí porque a sua morte causou profunda consterna­
ção entre os seus companheiros e a revista "Clã" dedicou-lhe páginas ele 

tocante homenagem. 
No "Instituto elo Ceará" ou na "Academia Cearense de Letras", foi, 

também, um dos elementos mais profícuos c brilhantes. Com todas as ini­

ciativas ou deliberações compartilhava, assiduamente, com aquele estusiasmo 

e alegria que eram as características principais do seu sadio espírito sem­

pre disposto ao trabalho e aos co'metimentos altruísticos. Sua morte deixou 

um vasio difícil de preencher. Grande foi a tristeza da perda do magnífico 

c:ompa.nqeiro, que continuará a viver na saudade de todos nós. 
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